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ATVS DO PORER EIICUTIVO 
Prefei!ura Municiprzl de Macapá 

Departamento de Obras e Vi:'lção 

Aprc ·o i! Pub:ique-se: 

Joi:o ie Oliveira Cõrtes 
Pr"' :eito Municipal 

CONTRATO Nº 12_ 71-DOV-P\1M 

Têrmo dP co·1t1ato de emr ·eit-.da gl0ba l entre a Pre­
feitura 1\lunidp:Jl de !Ylacop'i e <. fi;ma Constr utora Marco 
Zero "Ltdé!, na forma abaixo. 

I. Pretimbulo: 

Ll Contrat-antes: - A P efeitura Nl'Jnicipal de Ma­
capá , neste têrmo denominada I .M.:vl., r epresentada pel'b 
Engenh.:!iro Sa'omão Peres Elgra l)ly, símbolo 5-C, Diretor 
do Der-&•·1 Jmento de Obt·ns e Vi ção e a firma Construtora 
Marco Zero U·da, aqui denomim j a J:mprciteira, cvm es­
critório estabelecido à Rua Câl"ld lo ;.íendes- n'! 1125. nesta 
cidade, representada pelo Enge heiro Clemir de NazarE>-th 
Mont .. iro, residente nesta cidado de Macapá QU•.! assina 
como rupr~st:mant.e legal da !1rma. 

1.2 Local e Data - Lavr:;do e assinado nesta cid::~cle 
de Macapa, capital do Território FejPral d :> Ama;;;a, aos 
três (3) dias co mês de no\'embr ) dr Hl71. · 

li. Funrl!i.mento Legal do ContratJ - O presente 
contrato fol autorizõdo pelo Exm•J. s,·, Prefeito M unicipal 
de' ~1ucupó, tPndo E-m \'ista a ar•·cc i<~ci.:o ca ata d<l Comis­
são de Li citação de Prcl;os quP "Ct!beu a p ropo>t:l arJre­
sent ada nns formas de Carta-Cor vit•' n.0 J l /71- DOV-PMM, 
datada de 24 de setembro do ano d0 1971. 

I!T. Oojeto, Local ização e •""orma de Execução dos 
Serviços: 

3.1 Obj•'to do Contrcto - A Emprf'iteira se obriga 
a exccut .. r r>rr. reqime de cmprl.!.~adél gipl ai os servil;OS 
abai:-.o discrim'nado~ . na área lat .!ral do Mercado CentraL 

a) Con~ ru..;<io de apn.:dm damente hum mil, cento 
e dois mttros quc:tdrados (I. 102m~• de calçada, tlpo passeio . . 

b) Constru ~·iio e üsscnlam nto de doze (12) unidades 
contendo cada deis (2) boxes ~::m tubos de fprro galvaniza­
do de 3 -r·. conforme planta. 

3.2 Forma de Execução - A Empr<.'i;eira se obriga 
a e}·ecuta r os ferviço.> na forma lêste cont r;.,to, obc>decendo 
integr~<l e ri~orosarnente as de;;c ições, pla•1ta>, proje tos e 
especificações fornecidos pelo D1·partamE:nro de Obras e 
Vinção, passa:1do tais dol'<uncnto. a integrnr êste intrumen­
to, lnclnslve os que se refe(trn L> altera<;ões admitidas ou 
introduzidas pela P .M.M., com o acôrdo da Emr.reiteira. 

3.3 Mão de Obra - A E:m :.,reitel ra deverá mante r um 
engenheiro pora representá- la eno m::..téria de ordem técni­
c~ e S U;JS r eJ1ções com a fiscaliução na Obra. Os mestrPs 
deverão ser p·:!>soas de experiênda e idoneidade técni~a e 
pessoal comprovada e doverão E'~ Lar habilitados a presta­
rem quaisquer escla recimentos sêbre os serv içc.f. 

IV. Preço, Pagamento e Dotação 

4.1 Preço - A P.M.M. pa ;ará à Empreiteira pela 
exeeuçiio dos sen iço!' objeto dês· e contra to a importância 
de Cr$ 4o.8o~.lo <1uarenta mil, oitocentos e cinco cruzeiros 
e dez cenLavos). 

4. 2 Forma de Pagamento - O pagamento da obra 
será feito pela Tesouraria da P.ii/LM., logo a~'ÓS rigorosa 

fiscaliznção pelo Departamento de Obras e Viação, dos ser·­
v iços realizados pela Empreiteira, em pa1 celas iguais ou 
superior a 2o0 

0 do va lor cont1·atual. 
4.3 Dotação - As despesas com a execução do pre­

sente contrato ocorrer ão· à conta das dotações do Fundo de 
Participa<,:ão do Município, do corrente ano. 

V. Andamento: 

5.1 Cronograma - Os serv iços t erão andamento 
previsto no cronograma aprovado p~::lo Departamento de 
Obras e Vinção, aC:mitida a tolerância múxima de 10° 0. 

5.2 Prazo - O prazo para exectJção total dos ser­
viços é de (9lJ) novent3 dias consecut ivos, a partir da ex­
pedição da la. ordem para inicio dos t rabalhos. 

5.3 Multa - A empreiteira íicar·á suje ita à multa 
m0ratória de quarenta cruzeiros e oitenta centavos (Cr$ . .. 
40,80), por dia que exceder no prazo contratu al. 

VL Fiscalização e Aceitação dos Serviços: 

6.1 Fiscalização: - A P.M.M., fiscalizfirá a Emprei .. 
t .,ira através do Departamento de Obras e VIação que 
manteri: aç5o fiscalizadora de modo sist~mâtico e perma­
n~ntc: ci" 111udo a fazer cump<ir o contratú ~ ,;eus an~::xos . 

6.2 Aceitação dos serviçcs: - O Departamento de 
Obras e Viação aceitará os ser\'!Ços que estiverem de 
acôr ·io com as especificações. Os serviços ou operários que 
não c0rrespondam às necessicindes da Obra e às condições 
pact1ad<Js caberá à Emprt:it~::ira t·efazê-los ou substituí-los 
dentro do prazo de 48 horas. A aceitação final da Obra 
não a.:arret::r:l de modo ulgu m a exoneração da Emprei­
h·ira e seu~ tél:nicos da respon~abilidade civil e t écnica por 
eventos decorrente~ ou relacionados e dados .:orno 1.ceitos. 

VIL Rescisão do Contrato : 

7.1 Rescisão: - O Contrato poderá ser rescindido 
unil::.teralmeute pela P.M.M.. ou bilateralmente atendida 
setr.pre o conveniência administrativa a critério da P.M.M. 

Caberá a rescisão do contrato independente de in­
terpelação judicial ou extrajudicial, quando a l<~mpreiteira: 

a) não cumprir qual~quer das suas obrigações con­
t ratuais; 

'b) transferir no todo ou em parte os serviços sem 
prévia autorização da P.M.M. 

7.2 Indenização: - Na hipótese do item 1 desta 
cláusula, a Empreite ira caberá r E-ceber unicamente os ·;ala­
res dos serviços executados até a dHta da resci~ão. 

VIII. Fôro: 

Para as questões decorrentes dêste t êrmo, elege-se o 
Fôro de Mac<~pá, capital do Tenitório Federal do Amapá. 

Eu, Berto Pena VaiEs, chefe do Serviço de Obras e 
Urbar·ismo da Prefeitura Municipal de Macapá, lav re i o 

· presente tê r mo em quatro (4) vias de igual teor e forma, 
que vai ass inado pelas part es convencionadas, pelas teste­
munh3s e por m im. 

Macapá, 3 de novembro de 1971. 

l!:ng0 • Salomão Peres Elgrably 
Dirt:tor do D.O.V. 

Eng0 • Clemir de Nazareth Monteiro 
Empreiteira 

Raimundo Pereira do Nascimento 
Testemunha 

Eàna Silva Franco 
Testemunha 

Bcrto Pena Vales 
Chefe do S.O.U. 
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As RPpurtiç•õcs Públicas E X p E D I .c;- --..· ]\I rr E~ I As [{ l' p!li'l:ÇÕ~S Plírl iC1<; 
Territoric!is ll cve rão remeter 1 c:ug ir- ~c- iio :':.s a:·Aina :u r .. s 
o expeuientr. deRtiJlado à pu- ·a JUnis r eii ilVIldll" a:é 2:1 clr: 
hl icação neste DIALUO OFI- IMPRENSA OFICIAL brm·eiro de cad:l uuo ; 11.; 
C IAL d iàriumente>, a té às ........ *... i ··ir i ada~. em quc;.lqt.H 1'• pow 
13:30 horas. exerto aos sába- DIRETOR pelos ór!!ãos comp~;entes . 
dos quando deYrrúo fazê- lo 1 A li m de pos..;il.Jililnr a 
até às l i ::m hMflS . CaTlos d e Andr ade Pontes I' Bll l h~U dt• Vil l'1l'('S 8CC•'lJP~ -

As reclartlações p ertin r n- " , • • .. * • • 1 nll'.rlos de c:o•~l».-~r·irn•·nto~ 
tcs à mat0ria retribuiria, nos DL\ RIO OFICIAL qu11 nto i:. !'U.l ~qili ·a·J:'n, se i-
casos de erros ou om issões, Impresso JH s Olícinas ria Impn•nR,t. ( }[ieial · ci tr.~ros. u~el l r.~ i n~e1·1·s~atl ,.; 
d e ve rã o ser fo rm uladas po r l\1ACAPA - T . F . Al\JM'A 1 prderenci ,tlmentr (':H:que ( u 
l'Scrito, à :Scçüo de Redação, • *,.. • • 4· ~ ~ Yal • postal. 
das 9 àf' 1 3 :~0 horas , n o má- AS S I NA T U R AS I Os ~upi-Jnent:Js hs elli-
ximo até í~ h o r a s npós a Anual . Cr$ 15,00 • < i5f'-< dos Ól'gi'!os r [J .;!'l;s ~ ó 
stt i da dr:s órgãos cfi<!iais . ~emestral. « 7 ,50 ~ · · lrn l.t'cerúCJ 11<1s vs•ll · nt ~~> 

Os 01'i~i!lais deverão ser : <tlfl' Uti :-oHCiltJ l em 110 Hto r, i 
datilograialoR e autenticados, 'Trimestral << 3.go j P.s~.iuatura. 
r essnl vudaR, !JOL' quem de di- Número ayulso. << 0,10 I o runl.!icn<.!ir· Dlílllit·•l f<>-
""it" ~üsurus e cmer1das. •'"' -. ~ •. * • ·~ ~-" . ., ,·. drrnl. te l·a nm rlcsco:1 t o 111~ 

.c.xc<'tnndas as para o ex- .. .~.>FJ'_SJ_L~A ~~:'_te D!ano Ofl~J"I .é ~~lconhndo r-. ::t ~ ~-L': }l!oo· I:"Hra faztr jllB a f·~.e 
terior, que t:l'!'li(l s c m p r e I ta n9 ~.llao. Nn;~~~<:,l , e I~te.u1.~~~on, l .,d.~ 1J1;:J r . lSa, da l c:a~CI uto dt \'er'- p;·o,·al' C'>:.a 
an::a1a <.s llSt,irlflll\ras pudrr- •-- C OOPLR ll.ESS, no U t a~ll.~~ P-t':'1Y0!:' --- l' '{ dir-fio nt' ato .la :;;.~:-tn.•lll! 1 
~e-fio tnm:. ;, em qualquer! Par<> ~::eililar ao., nssinan-1 A t1·.~ ~e t•v,ttH' Rf'lll>~i! > 1 
(>pneu, pc;· :JC'iS n1í;t'C~ ou um trs a VPI'lllcaçao <lo pra70 de de> eooi l'lldadt' n•· r eccin- O <.:u ~to dt• rl':b e:o-l'"'lll r 
ano. vnlidade d<' HIL,:. ::.~sio:.turas, J men o d'JS j0rua s, c v P m' atras:tdo 1los cq!.:c::.. PtÍ-

na parte E:npe;·í• r d) cnderé- o::; a~::;in::.n~es p• ovi •nt:i:l" a c•: - ~~·rú, 11:.1 \'C·l'd:: url!l ;n. 
As a;;~in.lttras v encida ti c;o v;-to in:pre~~ ,; o númeri l'ea.p.•ctJ\·a I'C·I tr ,·a~ o (:1m < ert>>'eidl' ti e l 'J $ 0,01 ,,, • •l 

r. ode1ãn F;i'l' suspt·nsas sem I do ttdão dl· r egi->tro, o mês e antPeüdt' H a ru i 1im·1 de lnu-
1 

me:;mo ano, e ne CrS U.v~ 
aYiso prévio. I o ano em que i•nu:mi. ta (:lO) dia:• . . p(.•r auu decorrido. 

Prefeitura .Municipal rte !1/acapá 
A P I~ O V O : 

João àe Oli\ •ira Côrt<'s 
Pre)eito •• 1U:licipal 

Ata de recebim ento de propostas, conforme Car ta­
Convite nQ 11/7! -DOV-PMi\T, de ::4.9.71. 

Ao primeir o d ia do més de out t.<bro àe hum mi l no­
vecentos e setent a e u m, precisamente às I 0:00 horas, na 
sala d e r euniões do Palácio 31 de Março-PMM, siLuado à 
Av. FAB-840, nesta Capital. r euniram-se os MPmbros da 
Comissão Permanente de licitações paro Compras, Obras, 

Serv:ços e A! ie·wçii 'S de~1 a Prefeitura, ('01'1Pf'S\n pe1o.s S 1'S. 
Rubens 1\ ntonio .1\J.,uqueroue - Diré tor d; D<-n'lrtamcnto 
de Adn,ir. istrac.io, r .... Li<1·lovai Fons<'Ca P.:res.- DirctJr 
do Ser viç<J 1\;ur icip 1 de Esi.ra(.a;; de Rod3gn.1, dr. Sal 1-

m'io Peres E 1g rablv - Diretor do Depart.::;,mento de Obr. s 
e Viaçt':>, Sr. Jl•Sé f'J"cy Picant;o " S ilva - Chefe d9 S~r­
\ it;o d-. !\:<>teria; e Sr. n~rto Pen:l Vales - Ch·~fe ào Ser-
vice C:e Ouras c Urb;:mir.mo, I're~idente c r,IJ:t.>m!~ros r::!~·re­
ctivamcnte, para rrcebi rr•_,pto e julg;;me,1to d~ a propost. s 
aprescut<:dns p;.ra instalac;ão de uma Feir•~-Lfvre .1ef :<1 

cidade. ohjeto c:n ( ·uto-.:onvi\e n .0 !1/71-DOV-Pl'.IH, de 2·1 
d" setelJ1.)1'0 p . pas.,ado, rujo resultado apresenta o ~ ,_ 
guinte qt adro: 

--------------------------------~--------·------~ --------------~--------------~------
N O ME D A F I n r.r A 

1 A. Rodrigues, En g. e Comércio 
2 - Constr utorJ Mercúrio Ltda. 
:3 - Construtcru Marco Zero Ltd<J. 
4 - Constn tora c Imobili:jri<• Fvnsêcn Ll('a. 
5 - J . I\!. Co. ta, Const . e Imcbiliaria Ltda. 
li - Metr:> l<~Menha ri a Ltda. 
7 - SANESUL Lida. 

1 Valer Orr;ado 

Cr $ 4";.65ll,OP 
(( G::.83'í PC 
(( tliJ.G05,1 o 
« 4 •. 471 ,00 
(( 45.621•.0(, 
« 4.J.42l,OO 
,, 

Prazo 

12.1 di'ls 
7(1 

90 (( 
!lO ,, 
75 ( I 

8 - P lato'1, Eng. e ComérC:.) « 

r.iio f0one\:ea prnzo 
nfi0 cumparecru 

1 -~0n1. !0:.''11 
___- n'"••-·---.--:.·-w•..--.._......, ~------~-~,.~.~..--.--~ .. -.. . .. 

Confonne se ve rifica no q•rad ro acinn, a melhor pro­
posta foi dn firma construtora ,, 7~1uco Zero Ltdü.», no va­
lor global cie l>'S 40.805,10 (cp r,r .? .. l.l mil, oitucentos c cinco 
truzeii'OS e cicz <.:cntavos). no p<;·.zo rle DO di;.,s, q•:e serú 
submetida à ,uperior aprecia:;ão do Fxnw. S:·. Pre~eito Mu­
nicipal. E p::.ra constar, eu, l'\::licinno 1\!:Jciel Tan;:·e~. Escre­
\'ente-DilClógroto N-7, lavrei n prescn~e ata em cinco (5 ) 1 
\ i:1s de ign I teor, que dC!10is de l!dJ c achada conío1·me • 
\'al datac!a e as~ inada pelos prc- sentt'~. 

T~rmo de R"cebir:1cnto de úbrns 

Aof. oito LI ias do mês de n~vembro do r.n~ tlc hu n 
mi l OO\ e;;ento~ e ~ .. enta P um (;l.ll.IDíl), n~s. a c!dn -:e r':.. 
l\lac1p<i. ··•·la Comi ,.ão infr.:--af.sinada, cvmpc sta rclc~ en · 
genheiros .Jo~qqim de Vill12na l\etto. Diretor dn Divitiio tk Maca pá 1 º de outubro de 1971. 

Huuens .1\nton io Albuque.-quc - Pre~ idenle 

Dr. Lindoval Fonsêco Peres - l\iembro 

Dr. Salomão Peres I:lgrab1y - Membro 

José Ney Picanço e sqva - Membro 

Berto Pena Vall':s - Membro 

A. Rodr igues, Engenharié'l c Com ércio 

Constr ut ora Mercúrio Ltàa. 

Constn•tora Marco Zero L t da. 

Cor.strutora e Imobiliária Fonsêca Ltda. 

J. l\I. Costa, Construtora c !mobiliál'iu I .t ;..,, 

Metro Engenharia LrJta. 

I Obras, .Jose rlll' iXO rla Silva LlmG, Cheft• c!a Seci;o U(' E~-
1 tradas de Rodagem. Capitüo Francisco IVTE' :leiros d~ A rau.;o, 
I Chefe dn Se(,:iiu de Materi11l e senhor ,lolio Cúnàidu .Sonr•:s 

Fi IL o, Chefe do Setor de Putrl nónio, const1tuída con:'Jrmc 
I Porta!'Ül Gover:1an.ent nl nº 221/71-GA U de 19 '7 /71, f o' p ro­·j cedidu o r;•ceblme-nto d21s obras de con~truçf,,) do lJôsto 

Policial õo B::titro ,·~ Nos~::t Se 1hora do Ferp&t..:o Socor ·o, 

I 
localizc.deo ne~ta cidGde, ex~cutada pt>la í.rm:1 J. :\I. Coslr~, 
Co tstrutora Imvbili ... ria Lida, ccnforme coutrato filmado em 
18.6.1971 e publicado no Diário Oficial nQ 1353 e 1351 de 2!J e 
30-6-71. 

Ref~rida obra no valor d" Cr$ 30.000,00, foi executo­
da em re~ime de empreitada global e supervisionada pela 
fiscalização quê ap"')VOU o~ ser t, Íços constantes do Laudo 
Descrit:vo que acll'npanho êste têrmo. 

E, como r.ào houn•ssem quaisquer contestaçi.ío !-'Õbre 
mencionada obru, npre~cnt3ndo-se conc1uídn e d0n tro dos 
aitamPs contral'lals firmar!os, lavrou-se o presente têrno 
em quçt! ro {4) vias de igual teor e f orma, tjuc~ vai assinado 
pe la Co;ni. ,,·5o Permanente de Recebi mento de O bras . 
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1\<ac:lp ·,, a de no·Jem bro de 19íl. 

J:ng!> .Jo3qu1m de Y::hena Netto 
Pr:!sici€1 e 

En;::0 Jo~é A leixo d::. Sil\·a Lima 
Membro 

Cnp. Francisco r.!'?àe; ·os de Arnújo 
Mem:m..~ 

Sr. Jo.5o Cendido ,< ou rcs F ilho 
J\íemhr o 

LA U D O DE SC RITIV O 

P ôsto Polic ia l do Bairr o ?>L S. do Pt?rp~t uo Socorro 

L0C<·!il.v·ão: - O imóvel , sl;i sih.n lo à Av. J osé 
P.ntünio ..;f u~'ira. ent re as Hua.~ CJ.ndido l\Ien!les <' Beira · 
i\!a1. n.~sta cidutle. 

Ca!·.:o::te:·· tka»: - Pr~ciiu f m ;.1 \'f'rn .. ia com 2 xadre­
Z"S , 2 f<ll, , I t'OP1. I sa'l'lÜie. I ie::lJsitu ll/1 f lnitS e I hall 
de e"l.J a,;. . f.i:-ro •·m comp~n,ac. '• cobe:·t 11 a em íiL-ro-c i­
mcl.to r ! 1i ~;t:J ·a gCl'ill. 

Prct;··: CJ$ 30.0011.00. 

1\!a:apú, ~ de n ov embro de 1971 

J!;ng 0 Douglas L0~· ato Lop<'s 
Nível 2::! B 

Gratul iano de IV:• ,·ai::; Pinto 
Chefe da .S::!ção di! vuras 

Mu r il'l de Almei ·a Mon ;r a 
Desenhista, ni1 el :2-A 

ATEST ."· DO 

(Pôsto Po!id:ll do BJ!rrc N. S. do Perpétuo Socorro) 

Aos oito dias d o mês de .. O\'embN do ano de hum 
mil n o1:ec2ntl s e setenta e um \' .11 .971), nesta cida1e de 
Macapá, a Comissãü inf r:l- assina; l cJmpo~~a pele:. •Pnhores 
Eng0 D:1u:;; .,:; Lobato Lope::. n1v<· 2.:- B, r.u,tuh ano d" Mo­
ra is Fi to. Lheí:<> d:1 .;;c-_;:o .1.! O •ra; e ·.r.. r lo d"' Almeicea 
!'.Io rc;r;·. !1LJ t!•Jl11~t '· nh'r>! i2· .'\ d ~igrl'l, o•: pela Pvt·t.nia 
n " 19/il-D\ l p1ra pro.:ederem ;:. ii~ta l i7 , ü ela~ \,!'r~JS sob 
r~-':{iml' de empreita·la g!t.b: I, a1.e tJ .~ com i1-são dn~ obr~s 
de con~trul'iio <!li PSo t o Polk:ial r!o f3ajrrr Nc~.a Sen h0rn 
d o Per pNt.o Sou1r1 o, nesta cid«·. •. ' t:wJ' rdt•;·icios servi· 
ços, em CU!1l'oc:niua.le com a.> e:.· ~ci.icações t écnka· . 

1\ lacur:::, B de novembro de 1971 

En~" Dol!glas LoL •to L\,b:;to 
Nin l 23 3 

;::.·. Gnotuliaflo de :'-ío1" i~ Pinto 
Chefe ÕQ Sc;ãu je Obr z.s 

S,·. ~.luri l o ri e Altr· •:d~ ;vroreir::~ 

DPsenh. ~ "'· r:í• e! l 2-A 

Jí i ll isiério llo I nterio r 
Cópia A.tLt t ic:t. 

T'rmo d,• verifica(·âo e r >nf, ·enl'ia 
curgo t:a exatoria da Suoerint<>n .:r-.c:a do 
do Teni!óriu Federal do :"..mat~<Í . 

dos valores a 
A IJJstecl ,,lento 

P.c~ dl'Z"nove dias co mês de outl,bro elo ano d e 
hum mi l clO"ecentos e s.:tenta e 1u ,,, a L •missão designn­
da peln L)orlalÍ 'l n.0 16F OG3, de :J:J de s<: l1·mbro de 1971, 
compost<~ p"'·:> Contnrlor o~wald c· Far h da Sil\'<1 - Asses­
~or Técnico •A», A ~sistentP Ad 1in'strath c ~B>l - Aris ti-
d• s Rod;r, :r-·cr~tz-Scbn. Assistt- ·te Admil i•:tati\'O c. A 
Carlos i\lb"rto Q1..1eiroz de O livt.>· J e do t uxilia r Adminis · 
t •·1:.tivo <cb -Alvaro Moraes da Sit.a. comr.areceu à Exa- 1 
t oria da .S·.rerintcndêt~cia do A •astccime 1h do Território 
Federa l do Am;~p6, a fim de prc• edu· a vc r. fiC<H;5o e con­
f erência dos \'a1ot es a seu cargo Pr< sente o Livro Caixa 
s nu, r evestido d<Js formolidades int,·ínsica~ e ext.rínsicas 
norm~lrnentc exio:: i~as acu•ava w' ~.:Ido C ·$ 42€ 12,39 (qua­
renta e> do!~ 1~il . sei~ct·ntos e l OZ<> c r uz··i~os e oitenta e 
nov<' cent ·n C•3J, assim discrimin1c' ·s: Saldo 1 ::: R epresentação 
de Belém: Cr~ 40 539,37 (quarenta mil, qu ir h•·>ntos E' trinta e 
n ove cruzeiro ~ e t rinta e sete ce1ü1vos). r<"pr esent ndo pelo 
Ch eque n~ 022120, d o Banco do "Crasil S/:\, no \ al~.;· ri<.' 
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C r$ -10.00~.00 (qu ar Pn ta mil cruzei ros) e rnais o sa ldo de 
C1 $ 539.3't (quilhent.os e !rir ta e nu\ e cruzeiros e t rinta c 
sete cent: \'OS l, referente ao n1ês de agôsto passado: em Elo­
C•l me'"!tfS a serem pagos a ~A'fFA: C1$ 113.52 Cc.:nto e tre­
ze cruzeiros e cinquenta e duis centavos) relativo ao r ecibo 
no valor de Cr$ 40,3~ (quarcntn C1·uzetros e trint3 e dois 
cent avos) da Divisão de Edt:cr.çfic, correspondente ao f r ete de 
t r in ta e c' ois (32) volumes t ransportacios de Belém para 
Macará e mais Cr$ 73 20 (set~nt:1 c três c ruzeirc-s e v inte 
centavos), re lat i\·o ao f;aldc da aquisil;<io de hum mil tre­
zent os c trinta e dois (U32J CJLtilos de café de rcspomabi­
lidnde da Prefeitura l'ilunlcipnl de Macap~·; em vales: 
Cr$ 1.9::i0, Hl, (h um mil noveccntt.s c sessenta cruzeiros) con­
fo rm e re iac;ão q ue a ê~te acompa nha. Solicitando o 
e xt rato bancário dn Banco do Brasi l S/Ço , o mesmo acu~a\·a 
um i;il ldo de Cr$ 6.3ô7,'2:J (seis mil t rPzento!1 e se~senta e :;ete 
cruz~> i ros ·~ vínte e nove ce ntavo;,), que coteja corno saldo do 
Contas Correntes. Nada mai3 havendo a tratar a Cc·missão 
deu pm· f'1Cenado oa seuF trubr,:hos, sendo lavr:::do o prescnt~ 
'fêl'lllO, que \'a i as~inado pela tm:.>ma, pelo Exztor ~enhor 
Feot o t' .'I'PS ela S ilva Filho. e \ i~;-~do _pelo Senhor i\laur o 
Vilhe na ~ouza, Superintendenle da SATFA. 

Os1\ al,lo r aria da Sil\ a 
Assessor Técico A» 

Arist ides rtoch1'1 Mor etz·Sohn 
Assistente t\dmir i:::trat ivo B , 

Ca rlPs AlbPrto QtH•Iroz de Olivei ra 
Ass- ist!'ntC i\dminislr<Jtiv o «:\>l 

Alv;, ro 1\-:ío.-a~s da Silva 
A u x. Adrni•Jistrativo ••B» 

Mau ro Viihc·nn Souza 
Sup.?rinlt'r.dl!ntc 

Pedro Ayreq d,, Sil\'a Filho 
Extttor 

Rstaluto da Coupe raliva do H Aviculto1·es 
cl Te1Ti lôrio FecleTul elo AnW'YHl I 

C0~1r!AP 
(Continmn;ão do número anterior) 

Art. G.0 O assoc iado tem dire:to a: 

a) J::::lrt:cipar ele tôr •s <JS a ti·. idadPs que c0nstituam 
objt'to da Cooperativa, cor.1 el:J oper?n ào Pll1 tc·::los os se­
tore~; 

b) vot'lr e set· vot1~n p:: ra os cargos socUis; 
c) solicitar escl<:trec 'rnent0q &ôbr~ as ali1 idades d a 

Coopc:r&ti\·a, podend o ain:~~1 centro do mês que anteceder a 
Assem1)k 1ét Ordinúria - cons11ltar na secle s..:cir.l o B,.Iançu 
Ge ral e H'. ros cnr.h.bc:>is. 

fl.rt. '{.0 O asscc:iado se obriga a: 

8• r r. tr;:-l!<:r tôda ;1 ~\.:1 p>·oJuçiio ú Cco;'t-t·ativa e 
reali.nr com el,l ns dcm:li:c o;:H r .• c;õ.:s que COEst:tuam seus 
ol.Jjel ÍV:JS et'0:1ÚmÍCO· S(•C:, ÍS; 

u) H!'J: cn!\'er e rf'i'lli.lJ:· CJ:IOlas · p~.rtes d~ c:.pital nos 
têrmos d~::ste E!<t~tuto e co.1'ribui r cum as taxas de servi· 
~·u :{ e enc1r5os c.peracionr.i3 que [orew est~ bele,idos; 

c) rre;;t."r à Coopaat:\·a escl&reeimentos t;{,br~ o vo· 
lume da ::.ua produção e sôbre as s •. as ;,ti\'ic:udes re!acio­
nada3 com os obj cti\'OS coci~!s; 

dl cumprir di~po~i f,o ce lei. d o E! tatuto e delibera 
çõcs tomrdas pcl<> Coopt r::~tiva: 

e ) zela r pelo p mirnónio moro ! e mrterial ela Coope>­
r at.ivn, c 1locando os inLerés~cs t!J coletividade acima dos 
stus inter,>sst>s indiv ir:l 11ais; 

f) p..,~ar a .Jóia de admissão de Cr$ 2,00 (dois cruzei­
r os); 

g) r·a•'ar sua parte nas pçrda~. apuradas em Balanço, 
na nroporção das opera(·ÕPS que houver rcalizndo com a 
Cooperat i\"<l, se o fundo de rescl'\ a não fôr suficiente para 
cobr i-I<:.>:. 

Ai~- 8.0 O assoe!~- lo rC'•<ponde sul>sidiàri:rnente pelas 
obl'igac,:ôe:: cvnlrai::l<•s p 1:.1 C o 'pet·ati\·a pPr?.nte terceiros, 
a té o limite do \'ala r c!:,s quutüs-p:;;-tes de cnpit:;l que subs· 
creveu e o montante d::s perdas que lhe" caiba:'!l, na pro­
porção das Of.;erac;ões que holl\·er rea lizauo com a Coopera­
ti\ a, perdur:mdo essa re::ponsabi lidadc <lté quando for e m 
aprovodas pela Assembl&ia-Geral as contas cio exer cício 
que se deu a r etirad1. 

Parágrafo único - l\ r esponsabilidade do associado 
sàmente porierá ser hvocada depois de judicialmente exi­
gida ela Cooper<di1·a. 
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Art. 9Q As obrigações d o associado fa lecido, -::ont raídas 
com a sociedade e a s oriundas de sua resp onsabilidade com o 
associado, em fa ce de te rceiros, passam aos herdei ros, pres­
crevendo, porém, a pós um ano do d ia da aber tura da su­
cessão . 

Ar t. 10.0 A demissão de associado, que não poder á 
ser negada, dar-se-á unicamen te a seu pedid o, e será r e ­
querida ao presidente, sendo po r êste levada ao conheci­
mento do Conselho de Administr ação em sua pr imeira reu­
nião e averbada no Livro de Matrículas mediante têrmo 
assinado pelo pr esidente, podepdo ainda, ser anot ada no 
T ítulo Nominativo, se o associado solicitar. 

Art. 11 2 Além d e motivo de d;reito, o Conselho de 
Administração é obrigado a elimi!1ar o associado q ue: 

a ) venha a exercer qualquer -ativ id.:.de considerada 
prejudicial à Cooperativa ou que colida com seus objetivos; 

b) deixe de exércer, na área da Cooperativa, a pro­
f issão que lhe facultou associar-sE'; 

c) deixe, reiteradamente, de cumprir dis-posições de 
le l, do Estatuto ou deliberações tomadas pela Cooperativa; 

d ) deixe de entregar a sua produção à Cooperativa, 
desviando-a para o comércio intermediário. 

Art. 12º A eliminação será decidida pelo Conselho ele I 
Administração somente depois de reiteradas notificações 
do associado e o que a ocasionou deverá constar de têr rr. o 
lavrado no Livro de Matrículas e assinado pelo Presidente. I 

§ 12 - Cópia a utêntica do têrmo de eliminacão será 
remitida ao assoeiado, por p rocesso que comprove as datas I 
de r em essa e de recebimento. · 

§ 22 ·- O associado eliminarA, der.t.ro do pr<Jzo d e 
30 {t rinta) dias da data do recebim ento da netificação, inter­
por recurso suspensivo para a primeira Assem bléia 
Geral. 

Art. 13°. A qua lidade de associado para o demit ido ou 
eliminado, somente t e rm ina na data dél a provação, por 
Assembl éia, do balanço e contas do ano em que ocorreu a 
demissão ou eliminação. 

IV - Capi ta l Social 
Art. 14°. O capita l da Cooperativa e ilimitado qua nto 

ao máxim o, va riando conforme o n úm ero de quotas-p artes 
subscritas, não pod endo entretanto ser infer ior Cr$ .. . 
14.100,00. 

§ 12 O capi ta l é dividido em q uotas-partes no valor 
de Cr$ 100,00. 

(Continua no próximo número) 

Independente Esporte Clube 
Agremiação Esport iva e Beneficente 
Fundado em 19-01-62 - Filiado à F.A.D. 

ESTATUTO 
(Continuação do número nnte rior) 

a) - preencher u proposta e as~inando-a de próprio 
punho; 

b) - a tender as condições p revistas no a!' t igo 6°; 
c) - prestar as infor maçõ.es complementares julga­

das necessárias pelo Conselho Deliberativo. 
cl) - Apresentar, sendo menor auto rização pat erna 

ou d e responsável legal. 
§ l .0 - Para ser sócio proprletéi rio não haverá limi­

te de idade, mas o sócio ficará obrigado a observar as 
normas estabelecid<ls nas Le is e r egulamentos que d iscipli­
nam a presença de m eno.res em reun;ões, fes tas , etc. 

§ 2.0 - O sócio proprietário fica sujeito ao pagamen­
to de taxas de expediente, que será estabelecida pelo Con­
selho Deliberativo. 

§ 3.0 - Sem prej uízo de isenção de contribuiçãe de 
pecúlio direitos e obrigações dos sócios - proprietários, até 
complet ar 18 anos, de idade , serão reg ulados. 

Art. !52 - O adquirinte âe título a prestac5o gozará 
de todos os direitos de sócio proprietário, desde que satis­
faça em dias as s uas obrigações f inanceiras p revistas neste 
Esta tl.!to, e as que forem estabelecidas pelo G:onselho De­
liberativo. 

Art. 16!! - Os títulos serão nominativos, pagos em 
moeda corrente e transferíveis per a tos «inter-vivos» ou 
«causa mortis» observando as restrições dêste estatuto. 

Art. 17!! - A t rans ferência de t ít ulos dependerá de 
prévia aprovação pelo Conselho Deliberativo e do paga­
mento de 10°'0, sôbre o valor nominal da última série de 
t ítulos emitidos pelo clube. 

§ único - A proposta prévia, sujeito à t axa de ex­
pediente, será assinada pelo sócio e pelo c;,nd:dato ú t rans-

I 
I 

I 
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ferência e, ~e apr ovada instrui rá o processo d e a dm íS'são 
ou de transfer ênci a. 

(Continua no próximo númer o) 

Estatuto.'· do Lions Clvbe de Macapá 
( Con1 inuação do númer o an t erior) 

§ 1º - As dE'spesas clec0rrent es das reuniões men­
sais neste a1 tig:> se"·ão rateada 3 entre todos os sócios, que 
serão obrigados ao seu pagame nto ainda que elas não com­
pareçam. 

§ 22 - É permitido i1 Diretoria do Clube , cancela1· 
uma r e .mião ar,.ter ior ou pustt~ rio 1· para pagamento das 
despesas alud id"3S !1:) parág rafo I º , dêste artigo indic-ando 
a percentagem dos sócios que deverá comparecer, no caso 
da existência, na ::írea mais de um Clube. 

Ar tigo 44 - Não seri'i.o obrigados a comparecer às 
reuniões da Assembléia Gera l os sócios da categor ia de 
Ausentes , Privi legiados, Honorários e Vitalícios. 

Artigo 45 - As faltas às Assembléias G0rai~ poder ãv 
ser recuperadm ou co!11pensado de acôrdo com as normJs 
fixadas pela Direto.:ia l ntewacional. 

Título IX 

Da Diretoria 

Artigo 16 - A Dir t-toria é constituída do: Fresident e, 
Ex-Presiden te ~me liato, 1.0 Vice-Pr es idente, Secrüár ,o, 
Tesoureil"o, Dir;)tor Soda!, Dirf tGr Animador e no míni!::~ o 
4 Diret.Jres Vot_;als . 

Artigo 1,7 - A Diretoria reunir-se-á, ordiriàriamen~e. 
pelo m!•nos duas V<~zes por mês com a presença de m uis 
da metade de s:!os •'ompone,1tes, e as decisões tomad:ls 
pela n1:1kria dos pt e sentes, salvo d isposição em c_ont rár!o. 

§ 1º - 03 f!"\()mbros component;~: s da Diretoria e stão 
obrigados a comparecer as suas reuniões. 

§ 22 - Perderá o mandato o diret or que falta r _ sem 
justificações a critér io da Diretoria, a três d as s uas reu­
niões ctJnseculivas ou a seis alternadas. 

Artigo 48 - Compete à Diretoria: 

a) - Zelar pela boa execução das atividades a o 
Clube. 

b) Tornar conhecimento e delibe rar sôbre i odos os 
assuntos apresentados ao Clube; encaminhando posterior ­
rr.ente, à Assembléia Geral aguêles q ue julgar com •en ien­
tes; 

c) - An ular ou moriificu os atos de qualquer de 
seus membros e d<lS ComissõeR; 

• dl - Del:ber:1r sôbre os 01;çamento3 adminis t rativos 
e de alJVidadcs. fi s, ·al:zando sua execução: 

e) -- Re<:olvc ·· sôbre a a:àmi·;são e exdusüo de só-
cios; 

f) - Deier mhar a data, local e ho ra das Assembléias 
Gera is ordin::írlas e extraordinárias. 

gl - Detar m:õlar data e local elas sessões anuc.is de 
ind icações de c-md i. latos e de ~leições, instruindo o secre­
tário para que iaça a s devidas c :> nvocações em tempo há­
bil; 

h ) - Reunir-Je extraordinariamente, quando convo­
cada pelo Presidente ou a requerimento expr esso e funda­
mentado de, no mínimo, cinco sócios ativos em pleno gôzo 
de seus d ireitos; 

i)- Deliberar. segundo r 01comendação da Co missão ,ie 
Finanças, q ual o estabele,:imento bancário e1:1 que devem 
ser deposi tado os fundos do Clube. ditando as nonnas d~ 
sua movimentação; 

j) - Receber as recomendações e os rela tórios da 
Comiss~o e os apresentar à Assembléia Ger,;l com o se u 
parecer, desde que 3e r efiram a orientação administrat iva 
ou às atividades d o clube; 

k) - Nomear os delegados e suplentes às convenções 
Dist ritais Nacionois e Internacionais; 

I ) - Fazer r evisar anualmente eu com maior fr e­
qü.}ncia, seg,_m do o seu critério, os liv ros e cont as; 

(continua no próximo númer o) 


	

